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VINHA- Práticas culturais 

Recordamos que a desponta, levantamento da sebe e 
desfolha melhoram o arejamento, dificultam a instalação 
de míldio e de outras doenças e facilitam a penetração das 
caldas no interior da sebe. 

VINHA - Míldio 

A maior parte das vinhas encontra-se na fase de grão-de-
ervilha, estando as mais adiantadas no fecho-do-cacho. 
Nalgumas vinhas temos verificado presença de manchas 
de míldio, principalmente nas folhas novas. Nesta fase 
uma desfolha moderada, do lado menos exposto da vinha, 
melhorará o arejamento e facilitará a proteção dirigida ao 
cacho. Em vinhas onde haja manchas, devido ao risco 
proporcionado pelas orvalhadas típicas da época, 
recomendamos um tratamento para míldio com um 
produto de ação curativa com cobre. 

VINHA – Oídio 

A humidade noturna favorece o desenvolvimento desta 
doença. Continue a manter a vinha protegida para oídio. 
Esta proteção deverá ser renovada até ao fecho do cacho. 

VINHA – Cigarrinha  

Nos nossos postos de observação biológica temos 
verificado um aumento do número de ninfas deste inseto, 
nomeadamente em Tinta Roriz, Alfrocheiro e Encruzado 
Recomendamos que observe 100 folhas (5 por videira em 
20 videiras), se metade das folhas tiverem ninfas de 
cigarrinha deve realizar um tratamento inseticida para 
controlar a população deste inseto. 

Consulte a lista de produtos homologados que acompanha 
a presente circular. 

VINHA – Scaphoideus titanus, vetor da Flavescência 
Dourada  

A Flavescência Dourada é uma grave doença da videira 

que se transmite através da picada de alimentação do 

inseto Scaphoideus titanus e através de bacelos, garfos 

ou enxertos-prontos infetados. O controlo desta doença, 

que inviabiliza a produção da videira, passa pelo controlo 

do inseto vetor, sendo obrigatório realizar tratamento 

nas freguesias onde foi detetada a sua presença 

conforme a Portaria nº 165/2013 de 26 de abril. As 

freguesias da região do Dão onde é obrigatório tratar são 

as constantes no seguinte quadro:  

Concelho Freguesia 

Mangualde 

Alcafache; Espinho; União de Freguesias de 

Moimenta de Maceira Dão e Lobelhe de Mato; 
Fornos de Maceira do Dão. 

Nelas 

Nelas; Senhorim; União de Freguesias de 

Carvalhal Redondo e Aguieira; União de 

Freguesias de Santar e Moreira; Vilar Seco. 

São Pedro 

do Sul 

Serrazes; União de Freguesias de São Pedro do 

Sul, Várzea e Baiões. 

Tondela Lajeosa do Dão. 

Viseu 
Fragosela; Ranhados; São João de Lourosa; 

Silgueiros. 

Vouzela 
São Miguel do Mato; União de Freguesias de 

Fataunços e Figueiredo das Donas. 

NOTA: O tratamento para Scaphoideus titanus 
também é eficaz para cigarrinha verde 

 

MACIEIRA - Bichado 

Estamos no início da 2ª geração e prevêem-se 
condições favoráveis para novas posturas. Deve 
renovar o tratamento para bichado com um produto 
de ação ovicida ou ovicida-larvicida. 

MACIEIRA - Piolho verde e Cinzento  
Nalguns pomares da região têm-se verificado ataques 
pontuais destas pragas. Observe 100 rebentos ao 
acaso e trate apenas se registar 2 a 5 rebentos 
infestados com piolho cinzento e/ou 10 a 15 rebentos 
com piolho verde. 

PEQUENOS FRUTOS - Drosófila da asa 
manchada – Drosophila suzuki 
Verificamos um forte ataque desta praga em 
pomares onde não foram implementadas estratégias 
de proteção. Caso seja necessário reforce a 
colocaçãode armadilhas e faça uma boa manutenção 
das mesmas. Os frutos sobrematurados ou rejeitados 
e o resto dos iscos das armadilhas devem ser 
colocados num saco preto ou bidão que, após 
fechados, devem ser expostos ao sol durante 4 ou 5 
dias. Só depois deste procedimento deverá despejar 
o conteúdo para uma cova e cobrir com mais de 50 
cm de terra. Se recorrer à luta química, respeite as 
condições de utilização, o intervalo de segurança e 
número máximo de tratamentos por ciclo cultural. 

 

A equipa técnica da EADão 



Inseticidas homologados para combater a Cigarrinha Verde 

Substância (s) Activa (s) 
I. S. Nome comercial  

(dias)   

acetamiprida 

7 CARNADINE, STARPRIDE 

14 EPIK SG; EPIK SL 

acrinatrina 21 RUFAST AVANCE 

alfa-cipermetrina 7 
ALFATINA;ERIBEA;FASTAC;FASTHRIN 10 EC; FASTHRIN 15 
WG; MAGEOS MD 

beta-ciflutrina 14 BULLDOCK 

cipermetrina 21 CYTHRIN MAX 

deltametrina 7 
DECA; DECIS EVO; DECIS EXPERT; DELSTAR; DELTAGRI  
DELTAGRONIS; DELTAPLAN; DELTINA; DEMETRINA 25 EC; 
PETRA; POLECI; POTENCO; SCATTO;NSERINAL; SHARP 

fenepiroximato 28 DINAMITE 

flupiradifurona 14 SIVANTO PRIME  

indoxacarbe  3 / 10 
AVAUNT; EXPLICIT WG;INDOXA; INSPIRE 30% WG 
STEWARD 

lambda-cialotrina 7 
ATLAS; CISOR; JUDO; KAISO SORBIE;KARATE ZEON 
KARATE ZEON +1,5 CS ;NINJA WITH ZEON TECHNOLOGY; 
SPARVIERO 

piretrinas 3 
ABANTO; KRISANT EC ; NATUR BREAKER; PIRETRO 
NATURA; PYGANIC 1.4; TEMOCROP 

tau-fluvalinato 21 EVURE; KLARTAN; MAVRIK 

 

Inseticidas homologados para combate a Scaphoideus titanus Ball 

Substância (s) Activa (s) 
I. S. 

(dias) 
Nome comercial   

acetamiprida 

7 CARNADINE, STARPRIDE 

14 EPIK SG; EPIK SL; GAZELLE 

acrinatrina 21 RUFAST AVANCE 

alfa-cipermetrina 7 ALFATINA;ERIBEA;FASTAC; MAGEOS MD 

azadiractina 3 ALIGN 

cipermetrina 21 CYTHRIN MAX 

deltametrina 7 
DECIS EVO; DELTINA; PROTECT GARDEN INSETICIDA 
CHOQUE 

fenepiroximato 28 DINAMITE 

flupiradifurona 14 SIVANTO PRIME  

indoxacarbe  10 INDOXA; INSPIRE 30% WG  

lambda-cialotrina 7 
ATLAS; JUDO; KAISO SORBIE; KARATE ZEON +1,5 CS; 
SPARVIERO 

piretrinas 3 
ABANTO; KRISANT EC ; NATUR BREAKER; PIRETRO 
NATURA; PYGANIC 1.4; TEMOCROP 

tau-fluvalinato 21 KLARTAN 

CONSULTA A SIFITO A 22 DE JUNHO DE 2020. 

 ESTA LISTAGEM É MERAMENTE INDICATIVA, NÃO ISENTANDO DA LEITURA OBRIGATÓRIA DO RÓTULO DO 

PRODUTO, VERIFICANDO SE O MESMO SE ENCONTRA AUTORIZADO PARA A FINALIDADE E CULTURA EM 

QUESTÃO. 


